
Aprendendo a dizer não

 Quando Angela t inha apenas dois ou três anos, seus pais a ensinaram a
nunca dizer NÃO. Ela devia c oncordar c om tudo o que eles falassem, pois, do  c ontrário, era uma palmada e c ama.

 
Assim, Angela tornou- se uma c riança dóc il, obediente, que nunca se

zangava.

 
 Repartia suas c oisas c om os outros, era responsável, não brigava, obedec ia  todas as regras, e para ela os pais

estavam sempre c ertos.

 
 A maioria dos professores valorizava muito essas qualidades, porém os mais sensíveis se perguntavam c omo Angela

se sentia por dentro.

 
 Angela c resc eu c erc ada de amigos que gostavam dela por c ausa de sua meiguic e  e de sua extrema

prestatividade: mesmo que tivesse algum problema, ela nunca se rec usava a ajudar os outros.
 

Aos trinta e três anos, Angela estava c asada c om um advogado e vivia c om sua  família numa c asa c onfortável.
T inha dois lindos filhos e, quando alguém lhe  perguntava c omo se sentia, ela sempre respondia: "Está tudo bem."

 
Mas, numa noite de inverno, perto do Natal, Angela não c onseguiu pegar no  sono, a c abeça tomada por terríveis
pensamentos. De repente, sem saber o  motivo, ela se surpreendeu desejando c om tal intensidade que sua vida

 ac abasse, que c hegou a pedir a Deus que a levasse.

 
 Então ela ouviu, vinda do fundo do seu c oraç ão, uma voz serena que,  baixinho, disse apenas uma palavra: NÃO.

 
 Naquele momento, Angela soube exatamente o que devia fazer. E eis o que ela  passou a dizer àqueles a quem

mais amava:
 

Não, não quero
Não, não c onc ordo

Não, faç a você
Não, isso não serve pra mim
Não, eu quero outra c oisa

Não, isso doeu muito
Não, estou c ansada
Não, estou oc upada

Não, prefiro outra c oisa.

 Sua família sofreu um impac to, seus amigos reagiram com surpresa.
 

Angela era  outra pessoa, notava- se isso nos seus olhos, na sua postura, na forma serena  mas afirmativa c om que
passou a expressar o seu desejo.

 
Levou tempo para que Angela inc orporasse o direito de dizer NÃO à sua vida.

 
 Mas a mudança que se operou nela c ontagiou sua família e seus amigos.

 
O  marido, a princ ípio c hocado, foi descobrindo na sua mulher uma pessoa  interessante, original, e não uma

extensão dele mesmo.
 

 Os filhos passaram a  aprender c om a mãe o direito ao próprio desejo.
 

E os amigos que de fato  amavam Angela, embora muitas vezes desc oncertados, se alegraram c om a
 transformação.

 À medida que Angela foi se tornando mais c apaz de dizer NÃO, as mudanças se ampliaram. Agora ela tem muito
mais c onsc iênc ia de si mesma, dos seus  sentimentos, talentos, nec essidades e objetivos.

 
T rabalha, administra seu  próprio dinheiro, e nas eleiç ões esc olhe seus c andidatos.

 
 Muitas vezes ela fala c om seus filhos: "Cada pessoa é diferente das outras e  é bom a gente desc obrir c omo c ada

um é.



 
O importante é dizer o que voc ê quer e ouvir o desejo do outro, dizer a sua opinião e ouvir o que o outro acha.

 Só assim podemos aprender e c resc er. Só assim podemos ser felizes."
( Barbara K. Bassett  de "Histórias para Aquecer o Coração 2" , A 3rd Serving of Chic ken Soup for the Soul, Jack

Canfield & Mark Vic tor Hansen editores, Editora Sextante. rec ebi o texto da Ana )


